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Resumo: O presente estudo tem como objetivo geral estudar o complexo de soja
brasileiro no período de 1990 a 20064, por meio do modelo teórico de Brander-Spencer
(1984) e do instrumento de estratégias baseado em Teoria dos Jogos. A metodologia
utilizada para a estimação dos payoffs do jogo entre Brasil e Estados Unidos foi o
modelo de Vetores Auto-Regressivos (VAR). A análise do oligopólio, neste trabalho,
será baseada no modelo de Cournot. Para o modelo de Cournot as empresas produzem
mercadorias homogêneas e cada uma considera fixo o nível de produção de sua
concorrente. Foi possível mensurar e analisar, por meio de jogos não cooperativos, as
decisões estratégicas do Brasil frente às escolhas dos Estados Unidos, destacando a
função de reação para o setor do complexo de soja. Os resultados alcançados apontam
para uma estratégia dominante no caso brasileiro, verifica-se que a melhor estratégia
para Brasil é alta produção. Uma vez que, para o caso de os Estados Unidos não
subsidiar seus produtores, as estimações mostraram que a taxa de crescimento das
exportações brasileira é positiva e representa a melhor escolha, independente da escolha
dos Estados Unidos.
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1. Introdução

Os conflitos internacionais marcaram o século XX. Após o término da 2ª
Guerra Mundial foram criados órgãos internacionais com o intuito de
minimizar esses conflitos, tais como o Acordo Geral sobre Tarifas e
Comércio (GATT) e, posteriormente, a Organização Mundial do Comércio
(OMC). O GATT tem por missão combater as práticas protecionistas
que giram em torno dos subsídios agrícolas, os quais continuam nas pautas
das conferências.

A literatura econômica tem abordado o estudo de políticas que mudam a
estrutura da eficiência do comércio internacional, sobretudo, na direção
dos impactos sofridos por intervenções sobre a maximização do bem-
estar de um país. Os estudos de tarifas, subsídios à exportação, cotas ou
restrições de exportações, que afetam as economias no mercado
internacional, levam à geração de modelos empíricos para a avaliação
das perdas de eficiência e ganhos provenientes da reforma no comércio.

Sendo assim, a análise das estratégias comerciais adotadas pelos países
concorrentes está ligada ao processo de interação ou dependência
existente entre essas decisões, uma vez que a aplicação de subsídio por
um país afeta as decisões de produção de outro, e vice-versa.

O Brasil, historicamente, detém uma parcela significativa na produção e
exportação de alguns produtos primários, tais como soja, café, açúcar,
suco de laranja, manteiga de cacau, algodão, leite, boi gordo, suínos.
Portanto, é necessário analisar como a capacidade brasileira de ofertar
os produtos tem sido afetada pelos altos níveis de subsídios e barreiras
encontrados no mercado internacional.

As teorias clássicas comerciais advogam que, no livre comércio, os países
obtêm melhores ganhos de especialização, aumentando o bem-estar da
economia. A Teoria de Vantagens Comparativas de Ricardo é considerada
um marco e está baseada na produtividade do trabalho como sendo
determinante do comércio. Em sequencia, a Teoria de Heckscher-Ohlin
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postula que cada país deve especializar no comércio de bens no qual
possua fatores de produção em abundância. Teorias modernas baseadas
em Krugman apresentam abordagens que sobrepõem à teoria neoclássica
da concorrência perfeita, na qual o comércio internacional é uma estratégia
no ambiente de oligopólio, onde as firmas alcançam escalas de produção
e aumentam suas participações no mercado. (CAVES; FRANKEL;
JONES, 2001).

Nas teorias recentes, as estratégias comerciais entre os países têm se
baseado na forma de um jogo não cooperativo. As conferências
Ministeriais da OMC adotaram, a partir da Rodada do Uruguai, um sistema
de soluções de controvérsias, com aplicação de retaliações
(THORSTENSEM, 2001). O instrumental utilizado para detectar as
respectivas controvérsias tem sido, cada vez mais, baseado nos insights
da teoria dos jogos.

Os resultados que se obtêm em um jogo de comércio internacional leva
a duas considerações importantes: a) o ótimo de Pareto, afirmando que
não é possível melhorar a situação de um agente sem piorar a do outro;
e, b) o conceito de Equilíbrio de Nash, isto é, quando cada estratégia é a
melhor resposta possível às decisões estratégicas dos demais jogadores
(FIANE, 2004).

De modo a atingir o bem-estar nacional frente ao comércio, pode-se
adotar a política estratégica de implementação de subsídios, decisão esta
que poderá permitir uma vantagem no ambiente do comércio internacional.
Isso representa, para um determinado país, uma importante política de
comércio exterior que permite identificar e selecionar reações a cada
intervenção imposta. Moore e Suranovic (1992) e Helpman (1995)
lembram que a utilização de instrumentos de políticas estratégicas nas
negociações comerciais, em sua maioria, está relacionada com pressões
de grupos domésticos que têm interesse especial na atividade subsidiada.

Jorge e Nogueira (1998), a partir da teoria do duopólio de Cournot, utilizam
o instrumento da teoria dos jogos para analisar os impactos sobre o
mercado interno e externo com a entrada de uma nova firma, que obtém
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antecipadamente incentivos fiscais do governo. Haddad (2004) utiliza os
modelos aplicados de equilíbrio geral para destacar a implementação de
subsídios norte-americanos (steel program) e seus impactos na eficiência
do comércio internacional e das políticas comerciais sobre os demais
países. Os efeitos percentuais sobre quantidade e preço, apesar de não
serem tão acentuados, foram significativos para o Brasil. Assim, a
aplicação da Teoria de Comércio Internacional, associada à Teoria de
Estratégias Comerciais (Teoria dos Jogos), representa os instrumentos
analíticos de estudos de relações internacionais.

O objetivo geral desta pesquisa é estudar o comércio do Complexo de
Soja brasileiro no período de 1990 a 2006, com o auxílio de um instrumento
de estratégias baseado na Teoria dos Jogos frente às intervenções
impostas pelos Estados Unidos. Especificamente, pretende-se: a) estudar
o comportamento do comércio do Brasil com os Estados Unidos, países
destacados pela importância da pauta de exportação sob o ambiente de
oligopólio, levando em consideração créditos de subsídios; b) mensurar e
analisar, com o auxílio da Teoria dos Jogos não cooperativos, as decisões
estratégicas dos Estados Unidos com o Brasil destacando a função de
reação para o setor do Complexo de Soja; e, c) estimar os payoffs
resultantes do comércio entre esses dois países, utilizando modelos de
séries temporais de causalidades contemporâneas.

2. Referencial Teórico

2.1 Modelo Teórico de Brander-Spencer

O modelo de Brander-Spencer parte de uma estrutura de comércio
internacional que admite a existência de duas firmas, sendo uma doméstica
e outra estrangeira. A primeira recebe crédito de subsídio por unidade à
exportação e a segunda, não. A função lucro da firma doméstica 
pode ser representada por:
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(1)

(2)

sendo , a produção da firma doméstica; , a produção da firma

estrangeira; , a receita total nacional; , o custo total doméstico;

, a função de demanda inversa mundial (ou preço) do bem

homogêneo e , o subsídio por unidade à exportação. A condição de
primeira ordem para maximização de lucro da firma doméstica é definida
da seguinte forma:

(3)

A condição de segunda ordem da equação (2) é:

(4)

A firma estrangeira, por sua vez, maximiza a sua função lucro  da
seguinte maneira:

(5)

(6)

sendo  e , a receita total e o custo total externo, respectivamente.

O problema de maximização da função lucro da firma estrangeira,
representado na equação (6), é dado pelas condições de primeira e
segunda ordem:
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(7)

(8)

As equações (3) e (7) representam, na forma implícita, as funções de
reação da firma doméstica e estrangeira, respectivamente. Tais funções
indicam a quantidade que cada uma deve produzir em função de sua
estimativa sobre o nível de produção de sua rival. Os lucros marginais

da firma nacional e estrangeira são representados por:  e ,

respectivamente. Esses são definidos como a taxa de variação do lucro
total de cada firma em relação ao nível de produção de x e y. O lucro
total é máximo, no nível de produção em que o lucro marginal é igual a

zero (  e ).

As equações (4) e (8) mostram que as curvas de reação das firmas
doméstica e estrangeira são negativamente inclinadas. Dada a competição
de Cournot, as condições de segunda ordem são menores que zero, pois

 é negativo e considera-se uma função de demanda linear

convexa, sendo . A condição de regularidade adicional para
caracterizar o equilíbrio de Cournot é analisar a relação entre o lucro
marginal de cada firma e a produção de sua concorrente (BRANDER,

1995). Essas relações são representadas por:  para a firma doméstica

e  para a estrangeira. Aplicando-se o Teorema de Young, obtêm-se:

(9)

e

(10)
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As condições (9) e (10) afirmam que o lucro marginal de uma firma é
reduzido com a expansão da produção de sua rival. Nesse caso, as
variáveis x e y são consideradas substitutas estratégicas, isto é, uma
expansão em y deveria reduzir o valor da melhor resposta de x, e vice-
versa. Essas expressões são equivalentes às condições de segunda ordem
(4) e (8), as quais demonstram que as funções de reação das firmas
apresentam inclinação negativa. Essa é uma condição de regularidade
razoavelmente padrão em modelos não cooperativos, mas pode ser violada
com possíveis estruturas de demanda, principalmente se essa é
estritamente convexa. Dessa forma, essas condições implicam nos
seguintes efeitos:

; 

Na condição (6) é verificado que o efeito de variações da produção do
país rival sobre o lucro marginal doméstico é superior ao efeito das
variações da produção doméstica. A partir das condições (4) e (8), (9) e
(10), a condição (11) é sempre assegurada, se os custos marginais forem
não decrescentes. Para calcular o efeito de estática comparativa da

produção do país doméstico e estrangeiro em relação a um subsídio, 

e , aplica-se a diferenciação total nas equações (2) e (6) com relação

à x, y e s, obtendo-se:

                                          (11)

e

                                          (12)

As equações (11) e (12) podem ser representadas na forma matricial:
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                             (13)

sendo  e . Esse sistema é solucionado utilizando-se

a regra de Cramer. A matriz

 corresponde à matriz hessiana. O determinante refere-se

a . Esse deve ser estritamente maior do

que zero , garantindo a unicidade e a estabilidade do modelo.

Essa condição é assegurada, dado que  e

 são negativas e a equação (3) é maior em valor

absoluto do que a equação (8). Um padrão de aplicação semelhante

para  e  implica , (BRANDER, 1995).

Nesse contexto, obtêm-se as seguintes soluções:

                              (14)

              (15)

dado que, ;  e .

Portanto, um crédito de subsídio (s) expande a produção da firma nacional
e, consequentemente, as exportações domésticas. Em oposição, reduz a
produção da firma estrangeira.
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2.2 Subsídios

Os subsídios à exportação são, geralmente, considerados ferramentas
que causam distorções5 para interferir no comércio internacional. Esses
permitem que um governo determine o nível e a direção do comércio,
apenas tendo como base os subsídios governamentais (causando a queda
dos preços mundiais e impedindo que outros exportadores, mais
competitivos, vendam seus produtos).

Os subsídios às exportações não são apenas instrumentos comerciais
desleais, mas encorajam práticas prejudiciais ao meio ambiente por
estimularem a produção excessiva e desperdiçam orçamentos
governamentais, podendo atrasar a reestruturação e a reforma das
indústrias domésticas. Dessa forma, os subsídios consistem em vantagens
concedidas por um Governo em benefício de determinadas empresas ou
setores e reduzem, artificialmente, os custos de produção.  O efeito do
impacto pode ser demonstrado na Figura 1.

Figura 1- Curvas de reação da firma doméstica e estrangeira
Fonte: Adaptado de Brander e Spencer (1985) e Brander (1995).

5 Os subsídios geram mais distorções do que as tarifas e a cota de importação, por ser o que mais distorce a
concorrência e por permitir que somente aqueles países com grande disponibilidade de recursos públicos
possam subsidiar seus produtores.
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Um aumento do subsídio, por sua vez, desloca a curva da função de
reação da firma doméstica para fora e para um nível mais alto,
aumentando sua produção de x para x’ e, consequentemente, expandindo
suas exportações. Por outro lado, verifica-se uma redução na produção
da firma estrangeira, passando de y para y’; o ponto de equilíbrio global
passa de N para S. Sendo assim, o governo, através de um subsídio à
firma doméstica, muda sua curva de reação de modo que haja incentivos
para produzir em um nível tal que não o faria sem o subsídio, pois estaria
fora de sua curva de reação.

A descrição dos efeitos de um subsídio sobre o comércio internacional
pode ser demonstrado da seguinte forma: primeiramente, tem-se uma
redução no preço mundial do bem. Consequentemente, um aumento no
lucro das empresas domésticas e, por fim, uma redução nos lucros das
empresas estrangeiras. A mudança do preço é determinada pela queda
da demanda inversa, conforme a mudança em quantidade total:

(16)

Substituindo  e  por  e , respectivamente, obtém-se a seguinte

expressão:

(17)

Portanto, como descrito anteriormente, um incremento na produção
doméstica proveniente do crédito de subsídio  diminui o preço do
produto no ambiente de mercado. Essa queda no preço do produto é

dada por .

A expansão do lucro doméstico acontece a partir da diferenciação da

função lucro da firma doméstica  em relação ao subsídio

. Logo:
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(18)

Desde que, ; ;  e .

Pode-se mostrar, por fim, que o subsídio dado a empresa doméstica afeta
o lucro da firma estrangeira. Esse resultado é obtido a partir da diferencial
parcial da função lucro da firma estrangeira  em relação ao

subsídio doméstico :

          (19)

(20)

Sendo, ; ; ; .

Dessa forma, um crédito de subsídio  para o país doméstico reduz o
preço, aumenta o lucro doméstico e diminui o estrangeiro.

2.3 Modelo Empírico

Serão apresentados três modelos para cada setor do Complexo de Soja
(um para o Brasil e dois para os Estados Unidos), considerando um sistema
com causalidade contemporânea, sendo que o modelo estimado está
representado pela expressão (21). O modelo para o setor agropecuário
brasileiro, isento de subsídios, será expresso por: a) (pagri), que
representará a produção dos produtos relacionados ao complexo de soja
(farelo, óleo e soja em grão); b) (pib), o Produto Interno do Brasil; e, c)
(exp agri),as exportações do Complexo de Soja brasileiro para os Estados
Unidos. As especificações dos modelos seguem as seguintes equações:
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(21)

(22)

(23)

onde, e ,  e que, .

Esses modelos se diferenciam pela ordem de causalidade. O modelo
(21), por exemplo, procura mostrar os determinantes para a produção de
um determinado setor agrícola brasileiro ou estrangeiro (complexo de
soja). A expressão (22) relaciona as exportações brasileiras à produção
interna (pib) e as decisões de produção de países concorrentes (pagri)
com o subsídios. É importante destacar que os parâmetros dos jogos
foram obtidos a partir do teste de quebra estrutural endógeno (Zivot), no
qual foi identificado o momento da quebra estrutural. Esse será descrito
nos resultados.

2.4 Base de Dados

As observações coletadas constam de dados mensais envolvendo as
seguintes variáveis: produção agropecuária de Soja do Brasil em
quantidades físicas; produção agropecuária do Complexo de Soja dos
Estados Unidos em quantidades físicas; produto Industrial como Proxy
do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, em índice; produto Industrial
como Proxy do PIB dos Estados Unidos, em índice. Esse indicador
poderá ser, eventualmente, substituído pelo volume de importação mundial
como proxy para a Renda Mundial; exportações de Soja em milhões de
dólares para os Estados Unidos.

Quanto ao subsídio, esse pode ser implementado ou concedido para as
firmas por seus governos de várias maneiras, dentre elas: a concessão
de incentivos fiscais, a liberação de empréstimos com juros mais baixos
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do que os níveis mundiais, as barreiras tarifárias e não tarifárias. As
tarifas ad valorem são utilizadas como uma política comercial e possuem
efeitos simétricos ao do subsídio. Dessa forma, as Proxies serão
determinadas ao longo da pesquisa para cada grupo de produto do
agronegócio.

Uma vez estimados os valores de payoffs para cada jogo, será
determinada a melhor estratégia comercial, levando em consideração
cada cenário estabelecido pelos modelos. O objetivo é detectar aspectos
de cooperação ou não cooperação entre os países participantes do
comércio dos produtos selecionados.

3. Resultados

3.1 Comportamento da Produção Brasileira e Americana de Soja

A produção de soja no Brasil nos últimos anos tem demonstrado, em
relação à quantidade produzida e área plantada, uma expansão
equilibrada, mantendo tendência ascendente e leves variações para baixo,
devido a fatores exógenos não administrados. Atualmente, a soja é a
maior cultura nacional em área plantada, com 21,73 milhões de hectares
em 2009.

Em 2003 a produção foi de 51,9 bilhões de toneladas, representando uma
variação, em relação ao ano anterior, de 9,8 bilhões de toneladas, em
resposta ao aumento da demanda interna e externa crescente no período.
A área plantada entre 2001 e 2004 aumentou em 7,5 bilhões de hectares,
uma variação de 0,65% (Tabela 1).
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Tabela 1 - Produção, área colhida e rendimento médio de soja, Brasil.
(Mil toneladas e mil hectares), 1990-2004

Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal.

Nos Estados Unidos, segundo dados informados em relatório divulgado
pela Field Crops Research, a produção de soja aumentou
significativamente entre 1973 e 2003, pois o crescimento foi de 79%
para as regiões de Iowa, Nebraska, Kentucky e Arkansas. A partir de
1972, o estudo mostra que os problemas climáticos foram responsáveis
pela redução da produtividade.

Atualmente, os Estados Unidos possuem diversos incentivos à agricultura
no país. Entre os oferecidos pelo Governo aos sojicultores estão os
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empréstimos de assistência de mercado (marketing assistance loan),
adotado em 1991, que funciona com a utilização de um preço (loan
rate) para a obtenção do financiamento. Esse tipo de financiamento
permite que, quando o preço estiver abaixo do loan rate, os produtores
possam quitar seus financiamentos sem arcar com o pagamento de juros.
A diferença não paga funciona como subsídio, chamado de marketing
loan again. Outra alternativa seria o sojicultor pagar a diferença entre o
loan rate e o preço médio calculado pelo United States Department of
Agriculture (USDA). Essa diferença é conhecida como preço de
deficiência (loan deficiency payment). Tais políticas adotadas
beneficiam os produtores americanos e afetam as exportações brasileiras,
gerando perda de divisas. Em 2003, os EUA concederam subsídios de
quatro bilhões, que atuaram pressionando os preços no mercado mundial
e afetaram diretamente as economias primariamente agrícolas (caso do
Brasil), impactando no produto interno e no desemprego, acentuando
ainda mais as disparidades existentes entre as economias desenvolvidas
(caso Americano) e as emergentes (Brasil).

O estudo de Brandão e Lima (2006), divulgado pela Confederação
Nacional de Agricultura e Pecuária (CNA), apontou que, se houvessem
sido eliminados os subsídios à produção e comercialização de soja, as
exportações brasileiras, no período de 1998 a 2004, teriam possibilidades
de chegar a US$4 bilhões. Ainda, os preços recebidos pelos produtores
foram reduzidos em 5% na média no mesmo período. Para o ano de
2002, os preços recebidos foram reduzidos em 7,55% e houve uma perda
de 900 milhões nas exportações (Tabela 2).
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Tabela 2 - Efeitos da eliminação dos empréstimos de assistência de
mercado (Subsídios) Norte-Americanos da soja, nas
exportações brasileiras. (US$ Milhões), 1998 - 2004

Fonte: Brandão e Lima (2006).

3.2 Matriz de Payoff do Complexo de Soja

Nesta seção serão apresentados os resultados das decisões da produção
brasileira e da americana, com base no modelo teórico de Brander-
Spencer, que tem por referência o modelo de Cournot. Segundo Leite
Filho (2008), essa estrutura de mercado tem como características principais
a pequena quantidade de produtores e a interdependência das ações de
cada agente/produtor com a dos outros. Existem poucos produtores porque
a tecnologia empregada leva à existência de barreiras à entrada neste
mercado, devido às economias de escala. Ou seja, as empresas têm
poder de manipular os preços de mercado, embora menos poder do que
o verificado no monopólio. As ações são interdependentes, porque
havendo poucas empresas concorrendo, cada uma age com cautela para
refletir sobre a forma pela qual suas ações irão afetar as concorrentes e
suas possíveis reações. Essa consequencia altera a maneira de determinar
o preço e a quantidade nos mercados de oligopólio, pois uma empresa
oligopolista leva em consideração o comportamento das concorrentes.
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A Figura 2 mostra os resultados para o tradeoff (baixa produção e alta
produção) entre o nível de produção dos maiores produtores de soja do
mundo, sendo que esse nível está condicionado ao uso de subsídio por
parte dos produtores americanos. Os parâmetros foram estimados a partir
da análise da quebra estrutural da série de dados da exportação do
complexo de soja brasileiro, sendo identificada no ano de 2002. O motivo
encontrado na literatura econômica para esse fato foi a aplicação da
política agrícola americana (Farm Bill). A análise dos resultados foi feita
com base no critério de indução retroativa (backward induction). Em
um primeiro momento, os países estão isentos de intervenção, ou seja,
não houve aplicação de subsídio por parte dos Estados Unidos6.

Pelo critério da estratégia dominante, verifica-se que a melhor, para o
Brasil, é a alta produção se os Estados Unidos optarem pela baixa
produção. Com isso, o País escolherá a alta produção, pois a taxa de
crescimento das exportações do complexo de soja (0,063) é maior do
que zero. Para o caso dos Estados Unidos escolherem a alta produção, o
Brasil decidirá, novamente, pela alta produção, pois seu ganho é maior.
Quando os Estados Unidos não subsidiam seus produtores, as estimações
mostraram que o Brasil deve escolher a estratégia (alta produção), pois
estará em melhor situação7.

Figura 2- Matriz de Payoff sem subsídio
Fonte: Adaptado de Krugman e Obstfeld, (1999). Dados da Pesquisa.

6 É importante destacar que o Brasil apresenta vantagem competitiva na produção de soja, enquanto os Estados
Unidos apresentam uma produção baseada em subsídios. Dessa maneira, esse mercado apresenta distorções.

7 É importante salientar que os resultados encontrados para os jogos estão representados por taxas de crescimento.
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O equilíbrio de Cournot, encontrado acima, representa um equilíbrio de
Nash, pois cada um dos duopolistas produz uma quantidade que maximiza
seus lucros em função do que está sendo produzido pelo concorrente,
sem que nenhum deles possuem incentivo para mudar seu nível de
produção. Por isso, é chamado de equilíbrio de Cournot-Nash.

No caso dos Estados Unidos subsidiarem sua produção, o mercado
apresentará distorções, pois os subsídios impactarão negativamente os
níveis de preços internacionais.  As empresas beneficiadas terão condições
de ofertar o produto por um preço menor do que o de mercado. Dessa
maneira, em um segundo momento, a análise é realizada com base no
jogo que incorpora subsídio. As estimações para o caso de uso dos
subsídios, pelos Estados Unidos, apontaram para uma situação em que
ambos os países estarão em melhor situação, optando por uma baixa
produção.

Figura 3- Matriz de Payoff sem subsídio
Fonte: Adaptado de Krugman e Obstfeld, (1999). Dados da pesquisa.

De acordo com a Figura 3, pela ótica do Brasil, o país está em melhor
situação quando o governo dos Estados Unidos não fornece subsídios
agrícolas aos seus produtores de soja. Em outras palavras, o jogo acima
mostra que, para o Brasil, a melhor resposta dada aos subsídios aplicados
pelos EUA é não ampliar suas exportações. Tal fato decorre da redução
na produção e, consequentemente, na exportação, dadas as hipóteses do
modelo de Brander-Spencer.
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Nesse contexto, entende-se que os subsídios concedidos à agricultura
dos EUA provocam distorções em nível regional e mundial, pois dificulta
a entrada da soja brasileira nesse país, e, o produto americano tem acesso
a terceiros mercados.

4. Conclusão

O objetivo geral deste artigo é estudar o impacto do subsídio americano
sobre o complexo de soja brasileiro, com o auxílio de estratégias baseadas
na Teoria dos Jogos, no período de 1990 a 2006. Para alcançar os
resultados, foi realizada uma revisão da literatura econômica: Estruturas
de Mercado, Teoria dos Jogos, Modelo de Intervenção e Vetores Auto-
Regressivos (VAR).

A primeira parte deste trabalho buscou entender a natureza da competição
entre Brasil e Estados Unidos no comércio agrícola. O modelo teórico
proposto para essa investigação foi o de Brander-Spancer (1984), que
estuda o mercado internacional de competição imperfeita incorporando
crédito de subsídio como parte integrante da estratégia de política
comercial.

A segunda parte descreveu a estratégia empírica adotada para mensurar
os efeitos da política agrícola americana sobre a produção do complexo
de soja brasileiro. As estratégias de produção estabelecidas pelas firmas
no modelo teórico foram mensuradas a partir da relação dinâmica entre
as variáveis (VAR); e, os ganhos (payoffs) foram obtidos por meio do
modelo de intervenção. O complexo de soja foi escolhido com base na
participação brasileira no comércio internacional (a soja é a maior cultura
nacional em área plantada, com 21,73 milhões de hectares em 2009) e os
Estados Unidos foi o país escolhido como concorrente brasileiro devido
à política agrícola adotada por esse e pela sua participação no complexo
de soja internacional.
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Foi possível mensurar e analisar, com a Teoria dos Jogos não cooperativos,
as decisões estratégicas do Brasil frente às escolhas dos Estados Unidos,
destacando a função de reação para o setor do complexo de soja. Os
resultados alcançados no estágio atual da pesquisa apontam para uma
estratégia dominante no caso brasileiro, e, verifica-se que a melhor para
Brasil é a alta produção. Uma vez que, para o caso dos Estados Unidos
não subsidiarem seus produtores, as estimações mostraram que a taxa
de crescimento das exportações brasileira é positiva e representa a melhor
escolha, independente da opção dos Estados Unidos.

As estimativas mostraram que, para o caso da soja, o Brasil está em
uma melhor situação sem a intervenção do governo americano, pois seu
nível de produção seria maior. Isso sugere que o país deve continuar
questionando, junto à OMC, esses níveis de subsídios que o governo
americano oferta aos seus produtores agrícolas, uma vez que esses
causam distorções no comércio internacional.
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Abstract: This study objective at investigating the Brazilian soybean complex in the
period 1990 to 2006, using the theoretical model of Brander-Spencer (1984) and the
instrument of strategies based on game theory. The methodology used to estimate the
payoffs of the game between Brazil and the United States was the model of vector
autoregression (VAR). The analysis of oligopoly, this paper will be based on the Cournot
model. For the Cournot model firms produce homogeneous goods and each one considers
a fixed level of production of its competitor. It was possible to measure and analyze,
through non-cooperative games, the strategic decisions of Brazil to the choices facing
the United States, highlighting the reaction function for the sector on soya. The results
indicate a dominant strategy in the Brazilian case, it appears that the best strategy for
Brazil’s high production. Since, in case the U.S. does not subsidize their producers, the
estimates showed that the rate of growth of Brazilian exports is positive and represents
the best choice, independent of the choice of the United States.

Keywords: Trade policy, game theory, subsidy.
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ANEXO ÚNICO - Teste de estacionariedade das séries utilizadas
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